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Andamento do curso

Meta  ->   capítulo 9 do livro texto

Leitura da semana

Capítulos 5 e 6 (revisão)

Capítulos 7 e 8 (modelagem)

Milestone 5  -> feedback

Milestone 6 (primeira versão do artigo completo)

Teremos mais duas semanas de aula
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Modelagem: dilema do começo

O começo de qualquer projeto, ou da modelagem 
de um sistema (novo ou revisitado) é sempre 

marcado pelo dilema cuja metáfora mais 
conhecida é o do dilema se vem primeiro o ovo ou 

a galinha.
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Requisitos: o início de um grande 
problema

Certamente o início de todo projeto bem sucedido é a eliciação de um conjunto de 
requisitos que descreve com precisão as funcionalidades do sistema que deve ser modelado 

e implementado. Portanto para se chegar a um processo de projeto que termine na 
modelagem do sistema em Redes de Petri é preciso ter em conta de que este projeto deve 
começar com uma boa representação de requisitos. A representação mais usada e difundida 

para isso é com certeza a UML. 
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Análise de Requisitos, Síntese 
de redes, Building blocks

Uma hipótese bastante tentadoras seria ter um processo de projeto que pudesse 
ser reduzido a uma sequencia de transformações de transferência semântica 

entre linguagens, começando pela UML. Uma rede de Petri derivada de um ou 
mais diagramas UML poderia servir de base para um processo de análise 

destes requisitos e mais tarde com as devidas mudanças inseridas resultar no 
modelo do sistema.

Este processo poderia perfeitamente ser combinado com o método conhecido 
como building blocks onde várias partes da rede poderiam ser sintetizadas 

como descrito no parágrafo acima até se ter, por composição o sistema 
completo.
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cpntools.org

http://cpntools.org
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Systems Design and Petri Nets
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E se não existir um system-as-is?



Escola Politécnica da USP PMR5020

Prof. José Reinaldo Silva

 14

UML
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Petri Nets pode se propagar pelo processo de design
de sistemas desde a fase de requisitos até a fase

de especificação da solução, passando pelos processos
de validação e verificação
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Quando o tema é controle discreto, temos o problema 
de ter o instrumento de controle básico, o PLC 

programado em um nível muito baixo comparado com o 
nível da modelagem em redes de Petri. 
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PLCs modernos

PLCs com HMI acoplado: na 
direção da simbiose homem-

máquina
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Mais do que “instrumentação”, o problema mais geral é 
como modelar comportamento, ao invés de ação direta 

de controle.
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Grobelna, I., Adamski, M., Model checking of interpreted controlled Petri Nets, Procc. of 
the 18th. Int. Conf. on Mixed Design of Integrated Circuits and Systems, Gliwice, Poland, 

2011.
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Linear-time Tree Logic (LTL)
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The temporal operators are the following:

• Quantifiers over paths
• A φ – All: φ has to hold on all paths starting from the current state.
• E φ – Exists: there exists at least one path starting from the current state where φ holds.

• Path-specific quantifiers
• X φ – Next: φ has to hold at the next state (this operator is sometimes noted N instead of X).
• G φ – Globally: φ has to hold on the entire subsequent path.
• F φ – Finally: φ eventually has to hold (somewhere on the subsequent path).
• φ U ψ – Until: φ has to hold at least until at some position ψ holds. This implies that ψ will be 

verified in the future.
• φ W ψ – Weak until: φ has to hold until ψ holds. The difference with U is that there is no 

guarantee that ψ will ever be verified. The W operator is sometimes called "unless".
In CTL*, the temporal operators can be freely mixed. In CTL, the operator must always be grouped in 
two: one path operator followed by a state operator. See the examples below. CTL* is strictly more 
expressive than CTL.

Computation Tree Logic (CTL)

https://en.wikipedia.org/wiki/CTL*
https://en.wikipedia.org/wiki/CTL*


Escola Politécnica da USP PMR5237

Prof. José Reinaldo Silva

 30



Escola Politécnica da USP PMR5237

Prof. José Reinaldo Silva

 31



Escola Politécnica da USP PMR5237

Prof. José Reinaldo Silva

 32



Escola Politécnica da USP PMR5237

Prof. José Reinaldo Silva

 33



Escola Politécnica da USP PMR5237

Prof. José Reinaldo Silva

 34

A verificação formal consiste em seguir a rede 
prevendo os estados sucessores e suas condições de 
habilitação de acordo com os valores das variáveis 

de input e output.
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The syntax of the logic Timed Computation Tree Logic is defined as follows: 

 where: 

• a is an atomic action; 
• g is a clock constraint; 
• E means ”for some path” 
• A means ”for all paths” 
• J is an interval whose bounds are natural numbers
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Com a TCTL é possível trabalhar com sistemas de tempo 
real, prevendo e modelando o seu comportamento.
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Fim!
do curso


